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Resultados obtidos pelo PIBID a Escola Estadual Effie Rolfs

ANTONIO MARTINS LOPES (Supervisor/EEM), RICARDO REIS CORDEIRO (Coordenador/UFV), LETÍCIA DE MELO COSTA (Bolsista-PIBID/UFV), JOÃO VÍTOR CASTIONI JACINTO (Bolsista-PIBID/UFV), PATRÍCIA SANTOS ALVES (Bolsista-PIBID/UFV) 
O PIBID, Programa Institucional de Iniciação a Docência, está tendo um papel muito importante no processo de formação de profissionais na área da educação, atuando junto às escolas publicas de Viçosa no sentido de dar assistência aos professores do ensino médio e com isso tentar melhorar a qualidade do ensino-aprendizagem. Este trabalho tem por objetivo apresentar alguns resultados obtidos com relação à melhoria dos alunos (que participaram das monitorias), após a contribuição dos monitores (bolsistas do PIBID), que auxiliaram os primeiros em atividades de monitorias e elaboração de experimentos realizados desde outubro de 2008 a agosto de 2009. Estes resultados foram comparados com os desempenhos dos alunos que não participaram do programa.  Na escola em que foi desenvolvido este trabalho, (Escola Estadual Effie Rolfs), optamos pela metodologia de análise das notas dos alunos, cedidas pelo professor, que freqüentavam as monitorias e dos alunos que não a freqüentavam. Neste trabalho fizemos uma análise estatística e qualitativa das notas dos alunos junto ao professor supervisor da escola. Desta análise foi possível apreender que os alunos participantes das monitorias tiveram uma melhoria significativa nas suas notas e nos seus comportamentos. Estes também demonstraram um interesse maior pela disciplina física, e passaram a relacioná-la com o seu cotidiano, o que contribuiu para motivá-los a estudar e também serem mais confiantes. Acreditamos que esta motivação foi resultado do conhecimento que os alunos tinham da existência na escola de uma estrutura de auxílio e incentivo
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IMPLEMENTAÇÃO E PRIMEIROS RESULTADOS DO PROJETO NA “ESCOLA ESTATUAL DR. RAIMUNDO ALVES TORRES”

LEONARDO XAVIER NEVES (Bolsista-PIBID/UFV), CLÁUDIO JOSÉ MENEZES JÚNIOR (Bolsista-PIBID/UFV), RANIELLA FALCHETTO BAZONI (Bolsista-PIBID/UFV), ALOÍSIO DE SOUSA OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), TAYNAN DE OLIVEIRA COSTA (Bolsista-PIBID/UFV), IGOR DE SOUZA LANA ANTONIAZZI (Bolsista-PIBID/UFV), ARTHUR SCHELB FILIPPINI (Bolsista-PIBID/UFV), RICARDO REIS CORDEIRO (Coordenador/UFV), REGINA FÁTIMA SILVEIRA FERREIRA (Supervisor/EEM) 

Este trabalho relata os primeiros resultados do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na área de Física na Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres(ESEDRAT). O PIBID tem como o objetivo colocar os licenciandos participantes do projeto, em contato direto e contínuo com o ambiente escolar, desde o início de sua formação acadêmica, para que os mesmos possam vivenciar experiências que auxiliem o entendimento do funcionamento e da realidade escolar e em escolhas futuras relacionadas às metodologias a serem utilizadas em sala de aula e no relacionamento professor-aluno. O resultado esperado é a melhoria da formação dos licenciados, e conseqüentemente a melhoria da qualidade da educação básica, em especial, do ensino médio.  Nosso trabalho na escola foi dividido em duas frentes. A primeira tem como objetivo apoiar os alunos do ensino médio com tutoria e aulas práticas. Foram montadas turmas em horários diferenciados visando atender o maior número possível de alunos. A segunda tem como objetivo o atendimento aos alunos em dependência. Em relação aos alunos que participaram da tutoria ficou constatado um melhor aproveitamento, com um desempenho superior ao da média da escola. Em relação aos alunos com dependência observou-se um resultado mais significativo. Um levantamento preliminar mostra que o índice de aprovação aumentou de 10% no ano de 2008 para mais de 50% em 2009, com a implantação do programa. Serão mostrados dados detalhados nas duas frentes de trabalho.
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ESTILOS DE APRENDIZAGEM..

PATRÍCIA SANTOS ALVES (Bolsista-PIBID/UFV), VITOR MADUREIRA SALES (Outros/UFV), RICARDO REIS CORDEIRO (Orientador/UFV) 

Esse projeto tem como objetivo principal identificar os estilos de aprendizagem dos alunos do 3º ano do ensino médio de algumas escolas da cidade de Viçosa. A fim de compararmos os estilos de aprendizagem dos alunos de cada instituição, foram escolhidas escolas com características distintas: Colégio Anglo de Viçosa, da rede particular; Escola Estadual Doutor Raimundo Alves Torres (ESEDRAT), da rede pública estadual; e o Colégio de Aplicação – Universidade Federal de Viçosa (COLUNI), da rede pública Federal. Este trabalho foi desenvolvido por meio da aplicação do questionário, proposto por Honey-Alonso,“Cuestionario Honey-Alonso de Estilos de Aprendizaje (CHAEA)”, que busca determinar como as pessoas preferem atuar no mundo - perceber, tomar decisões, fazer julgamentos. Esta ferramenta, segundo os próprios autores, é um questionário fruto da tradução e adaptação ao contexto acadêmico espanhol do questionário de estilos de aprendizagem “Learning Styles Questionnaire” (LSQ), elaborado para profissionais de empresas do Reino Unido. Este questionário explora as preferências de estilos de aprendizagem em quatro dimensões: ativo, reflexivo, teórico e pragmático. O questionário foi levemente adaptado para torná-lo mais acessível aos alunos do 3º ano do ensino médio. Por meio da identificação dos estilos de aprendizagem de cada aluno, propomos a estes alguns métodos a fim de facilitar a sua própria aprendizagem.
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BARREIRAS ENCONTRADAS PELOS ALUNOS NO APRENDIZADO DE FÍSICA

RANIELLA FALCHETTO BAZONI (Bolsista-PIBID/UFV), SUKARNO OLAVO FERREIRA (Orientador/UFV) 

O saber é extremamente importante na sociedade atual e diretamente ligado a ele se tem os métodos de adquiri-lo. Mas por que é tão frequente a dificuldade que os alunos encontram no aprendizado de determinadas áreas do saber? Nesse trabalho buscou-se desenvolver o estudo das barreiras que aos alunos se impõem, dificultando o aprendizado de física, uma questão muito presente no dia-a-dia das escolas e universidades. Onde estão situadas as principais dificuldades de assimilar e armazenar esse conhecimento? Muitos podem ser os fatores causadores de tamanha dificuldade, o que, não raro, acaba gerando repulsa, aversão com relação a esse aprendizado. Podemos evidenciar alguns deles como: a falta de contextualização com o cotidiano do aluno e com sua cultura; os livros didáticos (escolhidos de acordo com o interesse do governo federal), em sua maioria dogmáticos;  a ausência de exemplos práticos; a falta de modelagem nas aulas;  falta de investimento sério na educação e na valorização do professor; falta de integração da ciência e suas descobertas à história que vivemos. Analisando cada um dos motivos acima mencionados, podemos notar que a educação no Brasil precisa de muitas modificações, dentre elas um interesse legítimo do Estado por melhorias nessa e em outras áreas e não será apenas com PDE (Plano de Desenvolvimento da Educação), nem com PPP (Projeto Político Pedagógico) que ele conseguirá melhoria dos resultados nos vários processos de avaliação existentes atualmente.
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ESTILOS DE APRENDIZAGEM SEGUNDO FELDER E SILVERMAN

VITOR MADUREIRA SALES (Outros/UFV), PATRÍCIA SANTOS ALVES (Bolsista-PIBID/UFV), RICARDO REIS CORDEIRO (Orientador/UFV) 

Esse projeto tem como objetivo principal identificar e analisar os estilos de aprendizagem dos alunos de física do 3º ano do ensino médio de duas escolas da cidade de Viçosa. As escolas escolhidas foram o Colégio de Aplicação (Coluni), que é uma escola federal muito bem conceituada, e a Escola Estadual Doutor Raimundo Alves Torres (Esedrat), que é uma típica escola estadual. Neste trabalho foi utilizado o questionário, índice de estilos de aprendizagem (ILS), desenvolvido por Richard Felder e Barbara A. Soloman e traduzido para o português por Marcius F. Giorgetti e Nidia Pavan Kuri. Este questionário foi levemente adaptado para se tornar mais acessível aos alunos do 3º ano do ensino médio. Da análise do resultados obtidos encontramos uma divergência entre as duas escolas na dimensão Ativo/Reflexivo e na dimensão Seqüencial/Global, enquanto que ambas as escolas tiveram resultados semelhantes na dimensão Intuitivo/Reflexivo e na dimensão Verbal/Visual. As categorias que mais se destacaram foram as Visual e Sensitivo, que em ambas as escolas foram predominantes nos estilos dos estudantes. Também foi possível perceber que os estilos de aprendizagem dos alunos estão diretamente relacionados com o sexo do indivíduo. 

